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En Palacio
—  ¿ S á n d  3@.>Bajo !a  p residencia  de 

i.j|, e l rey , se h a  celeb rado  en  P a- 
535 ráo Consejo de m inistros. 
i2reaC a  reun iónfué m uy labo rio sa . 
iod&aSl jefe del Gobierno conde de Ro- 
eoyiúioñés, pronunció el h ab itu a l dís- 
xt&£;so, informando a l m onarca  de la  
^ .Itfaacíón  del e x te r io r  y  de las  noti- 
e s te ls  de la  carupaña e  im presiones que 

al^ e ja  la  prensa de los países belige-

lela *&*b-6 aespuás de la  p rd rro g a  de 
te y presupuestos y  expuso el acuerdo  
sos optado en el Consejo de a y e r , de» 

i d ic ta r decrete sob re  el asueto .
*2°, (Abordó el tema de los tra n s p o rte s ,

R ecibidas por hilo directo y particular, coa  aparatos instalados en nuestra R edacción
e c réd ito , ap ro b ad o s  en el C onsejo ! E n  los c e n tro s  oficiales de M a d rid fD u ra z z o , fu é  so rp rend ida  p o r  una? t s g ,  después d e  ocho la rg a s  sesiones
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M adrid  30 .—E n  G o b e ro a c ié n  h an  f 1 c h o c a r  co a  n a a  m ina  y  o tro  p o r  el nes suficientes p a ra  a te n d e r  a lc o n a s ,  

ado e s ta  noche n o ta  coa  i03 n o n lJ - vsg o  c e lo s  ba rco s  a liados. m q p o r  todo  el f.effipo que  d u re  te
g u e rra .

L i
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5 _
_______ . _, ___r_____ _ Prom oviendo a  fiscal de la  Áudien- -

n el ¡cnámica y la  exportación . E n  este f£ Ía  .G ra n a d a , a  don J o s é  C respo 
aato ningún p a ís  - d ijo—tiene  inde- {G arc ía . ■ . _ .

•Cndencia.' ¿ I d e m  ae  C sc e re s , a  don M ariano
S v  Come precisa el con tac to  del G o - Ic “ ya - . ,
aae- erno con lo? be ligeran tes y  neu tra-?  Idem  presidente de la  A udiencia 
3 et- s, es materia com plejísim a, \p ro v in c ia l de S ev illa , a  don Segundo
del Se estudíóm inuciosam enté cuan to  I * d rústegu i. 

í a & tafee el Gc&ierno, con  p re fe ren c ia ; Idem  fiscal de la  A 
s & t í  m inistros de H acienda y  E stado , jjm a d s  M allorca. a  d 

Se ocupé ¿e la  expo rtac ión  a  F r a n - f r e ” ? F e rn án d ez .
&, m anifeáácdo trop ieza  con difi g N om brando juez^de p rim era  
mitades c a á  invencibles. |  tan c ia  del d istrito  ae  la  U niversidad
A i c o m e é a r  la  g u e rra , -F ra n c ia \ ?e ,M adrid , a don Jo sé  M anuel .Pue- 
fcía 360 OCH) vagones Ge fe r ro c a rr il.!  kla- .
!o  ̂ coñ la  ju e rra  se han  reducido a  |  , Idem  m ag is tra d o  de la  A udiencia 
enos de láhaitad. . ¡d é  V aliado lid , a  aon  B ern ard o  Fe-
N uéstrá  exportación, principalm en . . _ .  _ , _
de frutas, re su lta  volum inosa y se js P rom oviendo a  fiscai de  Z am o ra , 

opieza coala  fa lta  de m ate ria l p a r a |a  ¿fon F é lix  Jim énez de *a P ia ta . 
J tra n sp o rh . j Idem  de L é rid a , a  don P e d ro  G as
.E s im poshíe subsanarle , m e d ia n te \p a r  M ontarm o.
•restasióa e m ate ria l español, p o r i Idem  m ag is trado  ue s á c e re s ,  a  don
i1 las  vías0e ancho distinto. C ontrag  J ° s é  M argaridas.

T ra s la d an d o  a  ten ien te  fiscal de 
C ace  res, a  don E duardo  A lfonso. 

N om brando m ag is trad o  de la  A u

de c réd ito , ap ro b ad o s  en el C o n sé jo | E n  los c e n tro s  oficiales da M adrid  jD u ra z z o , fué_ so rp rend ida  p o r  una? t s g ,  después d a  ocho la rg a s  sesionas, 
de  a y e r . jn o  h a y  n o tic ias  resp ec to  e s te  a su n to , ¡jescuadrilla a .Isd a . (h a  publicado u n a  d ec la rac ió n , asegu-

D e  G ra c ia  y  Ju s tic ia : ¡ Alcaides i .U n  d e s tro v a rs  a u s tríaco  se  hundid  J ran d o  que  en A lem ania  h ay  provisío
Suprim iendo la  P ris ió n  C e n tra l dé  "

Ju b ilando  a  don J u a n  G ag o  de la  «¿res d e o í a í c S d e ^ a u ^ s e  n o m b re -i L os a t a n t e s  buques a u s tr ía c o s  
T o r ra ,  .p res íd an te  ¿ e  la  ^ r s e ^ i d n s p q r  los aH ados, se  re ía -
p rov inc ia  - d e  S ev illa . , í  E n  G ra n a d a  es don F e lip e  L a  *-en C a  ■_

Idem  a  don T om ás D o v crte , f isc a l!ca> y  en  A lm ería , don F ran c isco  P é- P arta  ^ S le s
de A lb ace te . ^rez C o rd e ro . i M ad rid 3 0 ,—D e  L o n d res  se  h a  re-

í  ra s lad acd o  a  la  fiscaha  d e -a  rxu-1 Línea cerrada \ cibido el s igu ien te  p a r te  oficial: ,
d iencm  de S ev illa , a  don A loerto? M adrj j j 3 o _ R 0y  dn'e^on en  el m i-! A y er.n o c h e  pene tram os en  la s  t r i a  I

N om brando n re s id e rte  d -  la  A n - i ^ r i o  de E s tad o  que, h a s ta  nuev a  S c h a ra s  a lem an as c e rc a  d e A rm e n tie - l 
iN om ^ranao p re s .a e ^ e  c» —̂ —u  t c= hk  cp-^rado a  la  n a v a«yacíón *■ re s > causando  5,5ciiencia o rovm cial de - A lbacete , a  f ra e n , s_ ce* ran o  a  ia  n av eg ac ió n  ? -é V .,

don F ran p í^ rn  T orondo H u rfad o  § «  íiflea S o n taam p to n  (In g la te rra )  ¡ p e -am as. .ccon  r ra n c is c o  J^or-nzo r iu r ta a o . f a  f?i H a v re  fF ra n c ia )  S L a s  n u e s tra s  fueron  m significsn-
JLdem fiscal de la  m ism a, a  D . Mau*i, n  _ a r ra n c ia ; .   ̂ j te s .

ro  S an tiag o  P o rte ro . " 0 15 _:»:x
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Entre vecinos
M adrid  30,—C om unican de T e ru e l 

que en A g u a v iv a  hubo u n a  re y e r ta  
en tre  v a rio s  vecinos, resu ltan d o  cu a 
tro  de ellos g rav e m en te  heridos.

■ OSDOS PÚBLICOS. Dís 29

a i enem igo g ran d es  ¡

Amortizaoiún da p lazeám iü iaras ¡ L íb ra s s  violento, foego  de artllie-
M adrid  30.—M añana  se  f irm a rá  ‘.r íA en los a ire .dsdcres deTprés. 

una  re a l  o rden  de G u e r ra , d isponíen |  C u a tro  aereo p lan o s a lem anes a ta  
do la  am ortizac ión  del 25 p o r 100 de j: c a ró n  el a e co iro m o  inglés. D os pro- 
las  v acan te s  de jefes y  oficiales q u e jy e c tiie s  a lcan zaro n  é! ob je tivo  sin 
o c u rra n -e a  la  G u a rd ia  civil. § c a u sa r  daños.

E n  v irtu d  de .los. p royec to s  de de-i P arta  raso
cré to  ap ro b ad o s  en  el C onsejo  ce i . . .  0x n   ̂ , ,^ 8 M adrid 30.—D e P e trc g ra d o  se  h a

sfo se e s tr ila  la  buena voluntad delij 
Jobierno.

b T ra tó  luigo de ia  exportación  dej

Q u e d a rá  por tan to  reduc ida  la 
plantilla prov isionalm ente  (h as ta  que 
fije la  definitiva el E s tad o  M ayor C en
tra l), a  2 cap itan es  g e n é ra le s ; 20 te  
n íen tes g enera les ; 40 g en e ra le s  de d i
v isión y 90 de b r ig a d a .

S e  a m o rtiz a rá  el 50 p o r 100 de las 
p lazas.

Hl d ec re to  de selección  s e rá  casi 
idéntico  a  o tro  que p resen tó  el g e n e 
r a l  L u q u e  en la  a n te r io r  e ta p a  libe 
ra l.

E n  todos los exped ien tes que se  in s 
tru y e n  por ap titud  física  o iacapací-

vo un encuen tro  ccñ  o tro  d e s ta c a 
m ento  enem igo, ca rg a n d o  a  ia  b ay o 
n e ta .

L os a lem anes h u y ero n , a b an d o 
nando a lg u n as posiciones. . '

E ncon tram os en ellas num erosos 
m u ertes  y  heridos
. E n  el re s to  del fren te  h a s ta  !a  re ; 
g ión de P rip ian , se  señ a lan  duelos dé 
a rti lle r ía  y  fusilería  en  am bos lados. 

E n  G a litz ia  con tinúa  el tiro teo . 
E n e lC á u c a so  se  sigue  sin cam bios; 

Parto italiano
M adrid 30.—S e h a  rec ib ido  él sí
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don R am ónSor (jorcho a  Siíza, desde S ev illa  y  G e ¡d isne ia  de i a r r a g o n a ,  a
M artínez,

Idem  de S a lam anca , a  don Fran* 
cisco N ico lás R ueda.

P rom oviendo a  m ag is trado  de Má 
lag a , a  don A ntonio  F a lcón .

Idem  a  ten ien te  fiscal de  A lbacete , 
a  don F ran c isco  C a ta lá .

Prom oviendo a canónigo  m ag is tra l 
de la  C a te d ra l de A vila, & don G u 

r m ersiedo A lvarez . 
i N om brando canónigo de C a r ta g e 
na , a  don L u is T o rto sa .

Concediendo v a rio s  indultos de pe
n a s  leves, ___ ____  _

D estinando al G ab inete  m ííílar del 
m inisterio de la  G u e rra , a l coronel 
de ingen ieros don J u a n  A viles. • 

D e 4M arina: , .■ ,
.  . . .  H • D ejando en suspenso ia  ap licación

jCoaíersacis. Alba so  a s ia lií  a l C osse¡o |de dete rm inados a rtícu lo s  del re g la  
1: M adrid  ¡0.— D espués del C o nse jo ,¡m eato  de los C uerpos sub a lte rn o s de 
jel conde e  R om anoaes celebró  v a - l ía  A rm ada ,
*;rías confe^ncias con d iversas p s rs o - | D isponiendo que quede en s itú a - 
'nalidades. Ic ión  de cu a rte l, e l in tendente  de la

V isitó  pm bién a l m inistro  de l a |  A rm ad a , don N icolás F ra n co . 
Gobernación seño r A lba, en su  domi- ' * ’ — 1 “ *
cüio, d o n é  se  en c o n trab a  tra b a ja n  
do en ía  d e s tió n  de los nom bratm en-

;ona, la  cuá a tra v ie sa  una  trem enda! 
¡tisis. S in em bargo , confía el Go- ¡ 
¡ierno eñ  e lcó n tra r m edios p a ra  con- j 
jira rla .

H abió  de la  influeccia que ejerce i 
ta la  v ida económica de E sp añ a  la  í 
guerra eurjpea.

M uchas jentes c reen  que produce! 
bfiaidad dé bienes. D esde luego  noj 
es así. Aufflus aum enten los benefi*| 
Icios en aiglna industria , Is s  subsis 
m a c ia s  aupent-'n  p rec ios, puesj

,ay un encime aum ento  en ios g a s - ’ 
;os de f i- té  y  tra n sp o rte s  fs rro v ia - | 

jrios, qué s i  beneficiar al p roducto r, 
Jpérjudicanp. ios consum idores,

% á & m

dad, se  e scu c h a rá  a  los in te resad o s y  |  guíem e  p a r te  ita liano: 
h a b rá n  de re so lv e rse  d en tro  del pía- g £ Q e ¡ va lle  de G iud icaría , co n tin u a  
20 de un m es. |  s o s  bom bardeando  a l enem igo.

Petición a  Viilsuueva |  T am b ién  continuam os observando
I M adrid 30.—U n a  com isión de ía-jjtos m ovim ientos de sus tro p a s  . . .  

f in can tes  de p roducto s quím icos, v i -1 L a  ac tiv id aq  de n u estro s  destaca- 
sitó hoy  a l  m in istro  da E stad o  señ o r f mentosi nos p ro p o rc io n a  v en ta jas . 
V illan u ev a , pidiéndole que facilite? E n  el v ah e  de L u g a n a , n u e s tra  a r
ia  im portac ión  de p rim eras  m ate rias .

V isitas a  lomasGEes 
M adrid 30.—H o y  v is ita ro n  a l jefe  

del G ob ierno  conde de R om ancnes, 
los señ o res  R o d rig áñ ez , A lonso C a s 
erillo, g e n e ra l A lfau  y  P ab io  Ig le 
sias.

Seales J30rc8áes
M adrid  30 —S e h a  concedido el 

G ra n  co lla r  de C a rlo s  III, a l ex p resi

detílle ría  bom bardeó  los .pueblos 
B orbo , C astei-novo y -S in g u e .

D esde las a ltu ra s  a i  O este  de Go 
ritz ia , el enem igo intentó  sin éxito  
im pedir la s  rep a rac io n es  de nu estras  
trin c h e ra s .
,  . P a r te  m ontenegrm o

M adrid 30;. *D e P a r ís  dan  cu en ta  |  
del s igu ien te  p a r te  efie a i m óntese-1 
g ríno .

E n  Z a n g a  ja to  se  re g is tra n  duelos ||

M A D RID
J ?CT 7  SC Ettrpüu.':

cirrléa:« . .
F in  p r  áxiaia . . . . .

jé
Seríé-F de 50.000 ptas-iiodínales

* E  de 25.000 > =
1 O d e l 2 .50G * 
s. C d e  5.090 *

B d e  2.500 .»
2 A d a  - - 5-00 » . -
». G yH áe 100 y  200

Endífersntesserles. . . . .
. 7 por ICO CíñOi’tfŜ .bU

Se^íeF de 50.000ptys. so  rcic&iea 
S  de 25.000 »

» D  de 12.500 *  • »
> C d é  5.000 »
.  B d é  2.500 *
» A d a  500 . *  *

S u  ¿ííeséstes serías ; , . . 
Fin corriente- - . . • - .
Fin prásisao i ...................

}íiiS2ü Trweríirséíe 
S e r íe S  ée Í5.<^0pG 5 ¿cE Ínaíes

* P  d& 12.50C= : »
2> C  de 5 .G00 ?. *»
» E d é  2.500 >

. * . A d * ,  500 >.
He diferentes zeritec . .

’ SRnsos y  sosiedaász 
Cédulas h£?otsc«nxsal5pprl00 

» .» al4porl00
Acciones áél Bascó de España. 
Id. de ía Ccmp,* A. ¿e Tabacos. 
Id. del B. Hispano-Ameriea.no. 
Sociedad Gral. Asnear era Es

pañola. Acciones preféreníes. 
Id. Id. ordinarias. , . . .
¿d. Id. nbligacícnes, . , . .

P A R IS
4 gó? 100 éztérior españól . ; 
4  cor 100 ñránsá-s.

CAM Bip-S.-V ~  : . .
La,rís a la  vista: Francos . . . 
ircnáresLtbraseisteriínaE » .
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GEONI0A DE SOCIEDAD
A yer marchó a A 'hcnáftt. !a ilustrada maestra 

á z  dicho pueblo. scSorEta Luisa Sicilia G onzá
lez. . .  .. 2

*  S e  ehcueatra en G rasad* ei aver.tsjado 
alum no c e  ¡a Academia de Infantería, don A n to 
n io  Segura.

* También se hall* en tre  nosotros el joven 
oficia! de infantería del Regim iento de G ranada, 
de guarnición en Sevilla, .querido amigo nuestro, 
don J =sé Fernández Ferrer.

*  H a  m archado a O rgíva, el joven estudiante 
don José A lvarez AyJlón. .

*  E stando  celebrando ayer en la Santa Ig le
sia C atedral, el v irtuoso canónigo magistral don 
M odesto  L ópez  In a r te , sufrió  un síncope, te 
niendo necesidad de suspender c! Santo  S ac ri
ficio.

A fortunadam ente se encuentra ya el señor 
M agistral en estado satisfactorio.

í: S e  encuentra en Granad*, con licencia de 
Pascuas, nuestro  estim ado amigo el notable m é
dico y  ¿ventajado alumno de la Academia de 
Sanidad M ilitar, den  Ignacio García Valdecasas.

*  S e  encuentra e-fe rm e el ilustrado catedrá
tico de nuestra U niversidad don E loy Señán.

Deseárnosle pronta mejoría.
*  H a regresado a Granada la distinguida s e 

ñora dcñ* D olores M atres. espesa de nuestro 
am igo el.docto  catedrático de este In stitu to  don 
Rafael López M ateos.

. - A rió sío

25 C4 25 19

c 3o3a Victoria
M adrid  30 —L a  rem a , doña V ic to 

r ia  v isitó  hoy  el A silo  de M aría  C ris 
tin a .

Ccmplimeníasáo

Geqíro Artístico
Con motivo de la  c lausura  de í,á nota

ble exposición Carazo-Ortiz, esta socie
dad ha organizado en honor dé los c ita 
dos artistas una cena, que sa celebrará 
hoy, a  las cace de la  ncche. eh e l mismo 
local de la  Exposición.

A las doce sé feste jará  la  en trada del 
año com iéndolas clásicas uvas.

Las adhesiones se reciben hasta  las 
tres de la  tarde, en la  conserjería del 
Centro. . - - .

aen te  del C onsejo  de m inistros d o n |¿ e a rtille r ía . E l enem igo continuó
M anuel G a rc ía  P rie to ,

T am b ién  se  h a  concedido la  G ra n  
c ru z  de la  m ism a orden , a l  conde de 
Melle.

La Escuela de! Hogar
M adrid  31.—E l su b sec re ta rio  de 

i In strucc ión  púb lica  don N a ta lio  R i

tes de alcjldes.
E l señoi A lba  no asistió  al C onse

jo, pues sclicitó p a ra  ello  venia  del 
rey , a le g a d o  las  ind icadas ocupa
ciones. /

*  H i^nsoo dé á r te  Moderno f

A p robando  coa  c a rá c te r  provisío  |  vas, h a  presid ido  h oy  el re p a r to  de j 
nal el reg lam en to ' p a ra  las expropia-1  prem ios en la  E scu e la  del H o g a r , 
clones fo rzo sas  en ¡s. zona m ilita r, j Habla D‘¿ng0lo

Concediendo v a ría s  c ruces  del Mé \ M adrid  31 .—E i d ire c to r  g e n e ra l 
r ito  n a v a l. I d s  A g ric u ltu ra  seño r D ‘A ngelo , ha

Los doctores ¡ dec la rad o  hoy  a  ios p e riod istas  que
M adrid 30.—U na com isión ds  la  F e- j[se g r 60011? 0: ? ae  a l terJp inf r ,

derac ión  de D octo res  e sp a ñ o le s  p re-¡ g u e r ra  pu=wa  haber c a re s tía  de las 
----------, — ~ 2 --------- - b raz o s  a  ca u sa  de

a tacan d o  c o n tra  H a rk o v a g o rá .
D e sp u és  de t r e s  d ías de com bate, 

d u ra n te  los cu a les  se  d isp a ra ro n  mi 
lla res  de cañonazos desde ios fu e rte s  | 
y  buques de g u e r r a  de C a tta ro , los 
au stríaco s  se  rep leg aro n  perseguidos, 
a  su s  t r in c h e ra s . ,

• P árta  além áa
M adriá30 .—D eB erlín  rad io g ra fían  

el p a r te  oficial siguiente:
L os av iones a liados bom bardearon  

W e rw ik  Monín.
R esu ltó  un niño m u erto  y  s ie te  ha 

h itan tes  heridos.

EN EL ASILO NOCTURNO
Gazno vienen haciendo todos los años 

por este d ís, don Miguel López S á e z y  
señora, anoche, a  las nueve, costearon 
una espléndida.cena a  todos ios acogi
dos que ee encontraban en el Aaüo Noc
turno, que eran , 28 hombres, nueve mu- 

ík a  *j  on tj j3raa y  cuatro niños, total, 41. ..i
M adrid 30 - H o y  cu m p q m en ta rcc  { L a cena ccnststíó en lo siguiente: pae- 

al m o n arca , los seño res  S u a re z  lo  \ n a  2rra2 eon chorizo, pan, vino, 
c lán  y  m arqués de L em a. . . . . . . .

arroz eon
i m antecados y  cigarrillos.

- V - v  - ■ V

sidida p o r el exm ínistro  señor B a rg a  i ob rás  p o r  fa lta  a«? P
M adrtí 30.—É l D irec to r G eneral i  mín, h a  v isitado  a i jefe  del G obierno  h a  em ig rac ión  de los Obi °ros.

'ie BelUs A rte s , v isitó  boy e l Museo ¡conde dé R om añones. 
3é A rte  M oderno.

‘f ic a r  la

Encóácró las  o b ra s  de los esculto
res Q uero! y  B lay , q u e . obtuvieron 
prim era m edalla  en La E xposición, 
depositadas en el A rchivo.

Conferenció el señor A ngu ita  con 
el m inistro de Instrucc ión  pública, 
acordando hab ilita r un  local p a ra  ex  
ponerídicbas obras.

M  / Maura y lom aiionss
M adrid 30. —S e sabe  que a y e r  v ís i- 

t<5 el señor M aura  a l conde de R o 
manoues, ce lebrando  CGn él una  d e 
tenida conferencia .

C ré e se  que  tra ta ro n  p rincipalm en
te de cuestiones in ternacionales.

Conferenciando
M adrid 30.—U na comisión del Con 

sejo de A dm inistración del B anco  de 
•España, conferenció hoy  con  el conde

, le  R om ancnes. se  económ icam ente.
,i T am b ién  v isitó  al seño r F ra n c o s  ¿ E n tre  ellos figu ra  el á e  L a  C oruña , 

R odríguez, p a ra  bab larle  c e lo s  p ro  s¿onde a  p e sa r  de ten e r  m ay o ría  los 
/e c to s  de com unicaciones. i repub licanos, lo han  pedido insisten

Do Gíadaá S eal |  tem an te .
M adrid  30.—E l g o b e rn ad o r c iv il! Nuestro embajador en P arís  

de C iudad  R ea i, dice que en  A lm a- M adr¡a  3 a _ E i m arqué3 ¿ e Mun¡

Proyectos m ilitares *
. M adrid  30 .—-E s tá n  y a  casi ultim a

dos ios p royec tos de E stad o  M ayor y 
la  re fo rm a  de la  J u n ta  de D efensa 
N acional.

E n  los c írcu los m ilita res se  a s e g u 
r a  que to d as  las  re fo rm as  m ilitares 
se  im p lan ta rán  p o r decreto .

E s te  c rite rio  lo sostuv ieron  W ey- 
ler y  L u q u e  en con versaciones p a rtí 
cu la res  ce leb rad as  d u ran te  la  d iscu
sión en el C o n g reso  del p royec to  de 
re b a ja  de edades.

Habla sJEzáiz
M adrid 30 —E l m inistro  de H acien 

da seño r U rz á iz  h a  dec la rado  que se 
ha concedido p ró rro g a  de la  ley  de 
C onsum os a  les 6  A yun tam ien tos que 
lo h an  solicitado y  que no en c o n tra 
ro n  m edios adecuados p a ra  sostener-

D ijo que se  p ropone m téüaiu . 
producción  m inera.

L e r  je fes de m inas le h an  m anífes 
tad o  que p robab lem ente  p o d rá  h a 
cerse  y  en ta l  caso  a  consecuencia de 
un exceso  de m ineral, podrían  d e s
a rro lla rs e  en  E sp a ñ a  las  industria s  
m eta lú rg icas.

A firm ó que j a  p roducción  nacional 
de su lfa to  de co b re , c u b rirá  en b re 
ve to ta lm en te , las  ex igenc ias de la 
a g ric u ltu ra .

P o r  últim o d ijo , que se p ropone ha* 
c e r  un  p lano  p a rc e la r io  de to d as  las 
t ie r ra s  de E sp a ñ a , exp resando  su c a 
lidad. A  cad a  u n a  se  le  d a rá  el cu lti
vo n ecesa rio .

La importación y  exportación
M adrid 30.—L o s  señores U rz á iz  y  

V illan u ev a  estud ian  a ten tam en te  el 
p rob lem a de la  ex p o rtac ió n  e  im por
tac ió n ^  pretend iendo  re s ta b le c e r  las 
c ifra s  norm ales y  v incu lar la  v ida n a 
cional.

A te n d e rá  p refe ren tem en te  a  ia  
A g ricu ltu ra , p rocu rando  la  im porta- 

jc íó n  de aque llas  p rim eras  m ate rias  
5 consideradas índísoensables.

Haceos todas Sas m añanas 
S  tres, preguntas ;

den han  ce leb rad o  u n a  m anifestación 
los o b re ro s  del fe rro c a rr il  m inero, 

jgolijítando tra b a jo , pues con  m otivo 
i le  a g o ta rs e  el créd ito  a  p rim eros de
í £ño, q u e d a rá n  en  hue lga  fo rzosa  el 

q'a 1 ~de  H uero .
E n  V a lv e rd e  h an  ocu rrido  des 

órdenes a  ca u sa  de n e g a rse  el vecin  
dario a  p a g a r  las  cédu las a tra sa d a s  
que se  le s  rec lam an  ac tualm en te . 

Huelga solucionada
^ M adrid  30.—E l g o b e rn a d o r de C a 

narías  p  a r tic ip a  oficialm ente que en j

. , ,  .La guerra europea
h a  te leg rafiado  a! p resicen te  del Con- j *  im cíioh- c iteTrisi cc 
sejo conde de Rc-mancnes, e n té rm i-?  ífirUnsfica üNUIkLí-5
nos m uy cariñosos ag rad ec ién d o le  su \ P a rte  francés áe la  tarde

r-x - M adrid 30 .—D e P a r ís  se  h a  rec ib i
do el s igu ien te  p a r te  oficial, publica-

designación  p a ra  la  em bajada  de P a 
rís .

¿Buque español perdido?
M adrid 30,—S egún  te le g ra fía n  de 

V a le n c ia  se  h a  recib ido  p o r la  c o a  
pañ ía  de v a p o re s  co rre o s  de A frica , 

;u s  cab le g ra m a  com unicando que  e l |  
'  v a p o r  M ariano  B e n lliu re ,  de  l.54Sf

-O a  la s  tre s  de la  ta rd e :
A! o es te  de P e ro n n e  el enem igo ha 

in ten tado  a p o d e ra rse  de u n a  de núes 
t r a s  z a p a s  a n te  L c c u p íe rre  y  h a  sido 
rec h azad o .

E n  la  C ham pagne, n u es tro s  tire s
toneladas, h a  n a u fra g a d o  en  el c a n a l j ^ e  a r ti lle r ía  c a n  impedido ai 

d e T S T ¿ Í k T a ^ d T s o * iu V ^ Í d s S a n  J o rg e , perec iendo  to d a  la  t d  2 °  W * a s  trm e n e ra s  d e rn b a d g s  
■ ^ eT  S l á w r S *  S  p o r n o so tro s  en  la  noene del 28 a!29 .p toa  l a  h u e lg a  que sosten ían  ios 

obreros c a rg a d o re s  y  estívado res. 
Firma regia

M adrid 30.—S . M. el r e y  ha firm a- 
¿o hoy  los sigu ien tes decretos:
' D e H a c ie n d a :

Concediendo  v a rio s  suplem entos

' L a  no tic ia  h a  p roducido  en  V a le n  f N a d a  nuevo  que  se ñ a la r  en el re s
i d a  g r a n  im presión , e sperándose  c o n i tc  ue- „ren t£ ‘.
I ansiedad  m á s 'd s ts iís s . ’

A  la  oficina d e  la  com pañía  acud ía
ro n  la s  fam ilias 
desarro llán d o se  

í gu íen les.

de le s  trip u lan tes , 
la s  escen as  consi-

Comncisado de la  Marina 
M adrid  30.—S eg ú n  te le g ra f ía n  de 

P a r ís  e l com unicado de M arina  rsfir 
m a que  u n a  división n a v a l  a u s tr ía c a  
sa lida  de C á tta ro  p a ra  b o m b ard ear

Parte francés de la noche
M adrid 30.—D e P a r ís  com unican 

el s igu ien te  p a r te  oficial, pub licado  a 
las once de la  noche:

g ig u ea  los cañoneos en  todo el 
fren te . I n s t r u im o s  a lg u n a s  b a te r ía s

enE ? 'f o s  b a r d á i s ,  u n  a c o razad o  
fran cés, bom bardeó  l¡¿ co s ta  a s iá tica , j

' ALSSáNSS 7  AMADOS $ 
El Congreso socialista francés

M adrid  30 .—S egún  in fo rm an  de.j 
-P arís , ha  sido v o tad a  la  m oción d e l| 
¡C ongreso  socia lista  fra n c é s . . S

E s  ex tensísim a y  su  red acc ió n  ha j 
sido m uy laboriosa.

D ec lá ra se  en  la  re sp ec tiv a  m oción 
que F ra n c ia  e.níró en la  g u e r ra  bajo  
el go lpe b ru ta l dé UH a g re so r .

R econoce que co  BatírA paz  e u -a 
ropea , sin  re s tab lece r la  independen | 
c ia  política y  económ ica de la s  pC \ 
quenas naciones m artir izad as, y  sin? 
re s tab lece r e n tre  F r a n c ia  y  la  Al 
sa c ia  y  L o re n a  el lazo  de unión cor 
tad o  en  1870 p o r la  fu e rz a  b ru ta .

F ra n c ia  se  m o s tra rá  p re v iso ra  y 
ju stic ie ra . P e d irá  a  la  A lsac ia  y l a  
L o ren a  m anifiesten solem nem ente su 
vo luntad  de p e rte n ec e r  a  la  com uni 
dad  f ra n c e sa .

M uéstranse  p a rtid a r io s  del a rb itra  
je  cuando  te rm in e  ia  g u e rra .

E xpone  su  deseo de d e s tru ir  el mí 
lítarism o p rusiano  y  re s p e ta r  la  po 
lítíca  económ ica d e  A lem ania.

T ra ta n d o  d e  las re lac iones  con  los 
soc ia lis tas  alem anes, dec la ran  que 
el p a rtid o  lib e ra l dem ocrático  g e r  
m ano, debe rep u d ia r  el im perialism o 
conqu istador.

C uando lo h a g a n , p o d rá  pensarse  
en  u n a  p 2 z  d u ra d e ra .

L a  m oción se  ap robó  p o r 27.361 
v o to s  c o n tra  681.

S e  ab stu v ie ro n  761.
Bg.siegas iséxactcs^ Una declaración

M adrid  30.—D e Berlín.- com unican 
que  son  in ex ac to s  los 'ru m o re s  sob re  
el hundim iento de un  subm arino  a le  
m án  en  el B áltico . ‘

—L a  J u n ta  P rin c ip a l del R e ic h s

r «  ¿E s tá is  tan  bien com o podríais 
estarlo ?

2o«» Caso negativo ¿p o r  qué?
- Qué h aría is p ara  estar m e jo r?

Efectuad diariamente el inventario de vuestra salud haciéndoos 
esas tres preguntas. Dirígense éstas á  millares de personas no enfermas 
hasta el punto d e guardar cam a pero inquietas porque sienten que no 
se hallan verdaderamente bien, postívam ente fuertes; porque notan 
su predisposición á  numerosas incomodidades, á  indisposiciones fre
cuentes debidas á  la  pobreza de sangre, á  la  debilidad de los nervios.

S i las contestaciones que podéis dar á  esas tres preguntas no son 
satisfactorias, no vaciléis en tomar las Píldoras P ink que realzarán 
vuestras fuerzas, os darán apetito, enriquecerán vuestra sangre y  toni
ficarán vuestros nervios. V uestro organismo entero se  v ivificará  y  al 
cabo de unos cuantos días podréis comprobar, con gran satisfacción, 
que estáis fortalecidos, que no sentía y a  indisposición ni m alestar, que 
estáis, en fin, con salud perfecta.

PILDORAS PINK
L as Píldoras P ink curan la  anemia, debilidad general, 

las jóvenes, jaquecas, enfermedades nerviosas, ba- -le 
neurastenia, dolores de estómago, reumatismo.

S e hallan de venta en todas las fanüads*'
, 21 pesetas k s  .seis cajas., -  ^



D I A R I O  U S  L A  M A Ñ A N A

LA eOMPAfíÍADEk'SLÍR
L s  a ce itad  d esean aid erad s d s l a  Com

d e  D ic ie m b r e  da NOTICIERO GBAKABÍH Ó

_____ de
re sp s tc a  p a r a  e l  p ú b lico  y  hacien d o  o í
dos ae  m e rc a d e r  a  laa  q u e ja s  q u e  a  día- 
r ío  fo rm u lan  l a  p ren sa ,* e l com ercio , los 
v ia ja r o s  y  cu an tos por e a  d esd ich a  tie 
n e n  q u e  sosten er la  m en o r re la c ió n  con 
l a  d e so rg a n iza d a  P om p an ía , em p ieza  a  
d a r  lo s n a tu ra le s  fru to s.

L a  c u a r ta  d iv isió n  de fe rro c a rr ile s  h a  
p rop uesto  a l  gob ern ad o r le  im pon ga 
d os m u ltas da 2.500  pesetaB c a d a  u n a, 
p e r  fa lta s , q u e com o v e r á n  m ás a d ela n 
ta  nuestros lecto res , re fle ja n  de u n  m o
d o  h a rto  e locuen te q u e no y a  los in te re 
se s  d e l com ercio , sino lo  q u e es aú n  m ás 
sa g ra d o , la  v id a  de laB p erson as, Bon un 
m ito  y  n a d a  re p re se n ta n  p a r a  lo s e le 
m en to s d irecto re s y  am p arad o res de la  
C o m p a ñ ía  fé r r e a  q u e desde su s com ien
zo s  h izo  a  G ra n a d a  y  toda e s ts  reg ió n , 
objeto  d e  m en osp recio  y  b u r la  con s
tan te .

E i  a d m in istrad o r de C orreas 38 h a  v ía  I 
to  o b ligad o  a  so lic ita r  y  obten er d el D o -! 
b iern o  q u e l a  co rresp o n d en cia  de K a - f  
d r ía  se a  co n d u cid a  por la  lin e a  de A a - ¡  ¿lavan  a  eab o  en e l R eg istro  fiscal, por el

a rq u ite cto  de H acien d a , la s  eom proba 
e io aes de ios edificios, acordán dose s  
prop uesta  d el señ or T orres, q u e la  jun ta  
d ir e c tiv a  h a g a  u n a v is ita  a l señor d e le
g ad o  d s  H aG iesd a, p a ra  v e r  e l m odo de 
so lu cion aría .

T a m b ié n  usaron de Í3 p a la b r a  loa as

que a c u sa  un c a p ita l a c t iv o  a l  fin a liza r  
e l  co rrien te  m es, de S.970‘15 pesetas.

T a n to  la  M em oria, com o la s  cu en tas 
y  b a la n c e , fu eren  ap ro b ad as sin  d iscu 
sión p o r la  a sa m b le a , com o asim ism o se 
a p ro b aron  los p resupuestos p a ra  e l año 
venidero.

S egu idam en te don R ica rd o  T orrea m a
nifestó  que, d ad a  la  g ra v e d a d  p o r que 
a tr a v ie s a  a ctu a lm e n te  l a  p rop ied ad  ur
b an a, a co sa d a  por tan to s im puestos, 
c re ía  p ertin en te a le n ta r  a  la  d ire ctiv a  
a .fin  de q u e Eíga trab a jan d o  con f é  y  
en tasiasm o en fa v o r  de la  r iq u e z a  que 
rep resen ta ; excitan d o  a l  m ism o tiem po 
e l c8lo de todos los socios p a ra  q u e coad
y u v e n  a  estos trab a jos, q u e h a n  de s a l
v a r  l a  p rop ied ad  u rb an a  do la  honda j 
criéis por-qne a tra v ie s a .

E l  señ o r G a lleg o  pida y  obtiene un 
voto  de g ra c ia s  p a ra  e l señ o r S án ch ez 
huertas (don F ra n cisco ), por eus t ra b a 

jo s  oponiéndose a  la s  n u evos im puestos 
su p lem en tarios de H acien d a.

E l  señ o r S á n c h e z  P u e rta s  da la s  g r a 
d a s ,  d iciendo que solo h a b ía  cum piidc 
con su  d eber.

E l se ñ o r A fá n  de R ib e ra  (don Juan 
Pedro) se q u eja  de la  fo rm a  en q u e se

Ü5 A ESCCHSUÓH (1)

d a lu ces: y  com o sí todo esto no fu era  
b a sta n te , p a ra  d em ostrar la  ra z ó n  con 
q u e  a  d ia rio  ex citam o s e l ce lo  de las 
a u tc íid a á e s  lla m a d a s  a  p o n er defin itivo  
térm in o , eon e n é rg ic a s  m edidas y  no 
e c n  in e fica c e s  p a lia t iv o s  a  abuso ta n  e s 
can d aloso , an o ch e c ircu ló  e l rum or de
q u e  unidos e i  co m srclo , la s  in d u strias y  fñ ore3  L Is e s ü  y  S erran o  (don M igas!), y  
lo s  obreros, p ien san  o rg a n iz a r  u n  c ie r r e ¡  segu id am en te se procedió  a  13 ren o v a  
g e n e r a l,  de estab lecim ien to s y  e i  p a ro  ' 
d e  to d a  c la s e  de in d u strias, c ircu ia ó ió a  
de t r a n v ía s  6 tc ., en  un d ía  p róxim o, a  
v e r  ai de este  modo se  con sigu e q u e el 
m in istro  de F o m en to  .adcp'ce eBa enérgi 
ca  m ed id a  h a c e  tan to  tiem p o esp oraaa , 
y  q u e  n u n ca  con m ás ra z ó n  p odría  a p li
c a re * .

L a  c u a rta  d iv isió n  de fe rro c a rr ile s  h a  
p rop u esto  a l  gob ern ad o r c iv il ,  den P e  
d ro  V ito ria , se  im p on ga  a  la  C om pañ ía  
d e l S a r"d a  E s p a ñ a  u a a  m u lta  de 2 500 
p e s e ta s , por co n d u cir e l tren  ‘correo  n ú 
m ero  l ,  en  la. lin e a  de L in a re s  a  A lm e 
r ía .  e l dí&-2 i  d e l  a c tu a l, desde M oreda 
a l  A rq u illo , un m aq u in ista  q u e h a c ia  el 
v ia j s  s a  la  c ita d a  6eceión, d csso c ce íe ü ' 
do e l p erfil de la  v ía .

— L a  m ism a d iv is ió n . h a  propuesto se 
i m p ó n g a n  la  Citada C om p añ ía  otra 
m u lta  de 2.500 p esetas, por h a b ar  u tili
zad o  p a ra  tra c c ió n  á e  u n  tren  de v ia je 
r o s  Ja m áq u in a  núm ero 31 , q u e  está 
m an d ad a  re t ir a r  de la  c ircu la ció n .

c ió n  de la  m itad  de la  J u n ta  D ire c tiv a , 
quedando esta  form ad a p a ra  e l año 1916 
en  l a  fo rm a  sigu ien te:

P resid en te , don F ra n cisco  J im én ez 
A r é v a io ; v ice p re sid e n te  p rim ero , don 
M anuel L ó p e z  S áez; ídem  segunde, don 
Ju ste  O rtiz  P u jazó n ; tesorero, don S an  
tfago  O liv e ra s; contador, don A ntonio 
M éndez V ellido; a rc h iv e ro , don D iego
M arín  L ó p e z; se cre ta rio , don J u an  José 
G a lle g o , y  v o ca le s , don M an uel R. A co s 
ta , don R am ón  G u ix é  y  M esía, don M a 
n al L ó p e z  S á e z , don F ra n cisco  F ern á n  
á e z  S. P u e rta , don R a fa e l S á n c h e z  L ó 
p ez , don J u liá n  de D a m a s, don José R a íz  
d s A im o d ó v a r, don L u is S e co  de L a ce n a  
y  don L u ís  M on tealegre.

S e  concedió  un vo to  de g ra c ia s  a  la 
J u n ta  D ire e tiv a .sa lie n ta  y  no habiendo 
m ás asu n t s  de q u e  tra ta r  s e  lev a n tó  la 
sesión.

En la iglesia ds Nuzssra Señor* de fas An 
guetias. se cclébró_ayer. at íes once. un solemne 
fiinersJ por el alnas del seficr don José Sabtce! 
Guerrero. ;

El templo spajípe»* prefusamenfe iluminado-y 
adornado coa nrg/os crespones. /

Ocupó ls presidencia « i  ¿ut o. el cc*d;u.-or 
de S í '  Pedro, ¿or. José Manía Martín Lóptz y 
don José Sabstel Yiedma hijo de* finada.

Reiteramos s la fami'ía ac¡ señor Sabátei nuss 
tro mis sentido pésame.

S  O
También se celebraron en 1* icaria de San 

Ar.dré?. ; óiemnes honras fCiiebrrs por el alma 
'« la c-.ftora doñ2 Clara Ar.glade y E ¿iqusz 

O'ició la mis* eJ párroco don P uíino Cobos.
•fcsidieron e! duelo, el canónigo áe Cate 

.. don Joaquín María. Las Hcr.-s; el general 
.  brigada/doa Baltasar Cortés; el capitán-de 
.geri'^roe.' don Luí» Dávíla; el delegado do Ha- 
end:-. don Enrique S*ig*do.,,y los hijos de la 

i  fuñí., don Joté y  don Luis Márquez An- 
glad*.

Áiirtieron numerosas personas"¿e todas tas 
:!ases rocíales. /  . . ..

Dí*cacsc en paz el giras de 1* finaéi.

EL IMPUESTO ÚNICO
E a la noche del miércoles, celebró sn reu- 

?nión reglamentaria la “L iga  Granadina", 
dando principio con la  lectura y  aprobación 
de! acta de la anterior.

A  continuación se leyó el folleto de la «Li
ga Sevillana» en el cn2l se tratz-del modo de 

j resolver el problema actual de las Hacien
das locales en España.

S e  ruega a los socios de I2 “L iga  Granadi
na", asistan esta noche, a  las ocho y  medía al 
domicilio social, para celebrar su segunda 
reunión reglamentaria y  proceder a la elec 
cióo de nueva junta directiva, lo que se efec
tuará con el número de-socios que asistan.— 

yEt Secretario, Llanes.

RRA NEVADA
A l gran erAuziaiia de Sierro 
: r  Ticsodo 2 . López : :

Peregrina en verdad, feé la idea, ds res. 
Iízar una ascensión a  la región ¿e las nie
ves, pero ante la perspectiva de 2a Sierra, 
ante nuestro deseo de contemplar la  más cer
ca, de ¿ocor la  nieve, salimos varios amigos 
de día y  con mucho frío, bien provistos de 
abrigo, y  comenzamos muy animosos y  deci
dores nuestra descabellada excursión.

Y  por vida mía, que aunque pasamos bas
tantes horas de un frío intensísimo, glacial, 
me alegró infinito el soñar cuas cuantas fio- 
ras en aqneilas regiones, que imponen medro 
en el espíritu, coc su paz silenciosa que re
viste a la Sierra de gran severidad en su so
litaria grandeza.

Verdaderamente penosa fué nuestra as-5 
censión, pero al fia llegamos a  su término (el - 
Porche) y  sin poder articular palabra, deja
mos que nuestra imaginación volara a  las re
giones ilusas de la fantasía.

Autenuestro3 ojos aparecía Granada, en 
vuelta en niebla, cual una odalisca; mas tar
de surge el astro rey; se disipa la nebulosa 
cortina y nuestra población,'sombreada por 

; los confines desús sierras—guardianes ace 
velan por la  hurí de occidente, la sultana 
cautiva de esos colosos montes,— déjase ver 
siempre dorada por los rayos de un sol ful
gente y  alegre.

¡Qaé tarde mas hermosa pasamos en la 5! 
contemplación de la puesta de sol desde acné- g! 
lias al .liras, tan blancas, qne creíamos estarcí 
en un país de ensueño, en una región donde \ ] 
eran realidad los cuentos de hadas qnenos/g] 
contaban en nuestra niñez! ? 1

¡Los confines de Granada! 'L a  S ierra N e
vada se eleva magestaoss 2nte nuestra vista, 
con la gallardía ae una nube que asciende 
par el espacio, para recibir el beso bendito 
de la naturaleza.

Sus abruptas peñas encierran trágicas his
torias de Monfies dé las Alpujsrras, que en
tre los escondidos rincones d é la  legendaria 
Sierra miraban a Granada con tristeza 7 
hondo pesar. Nos imaginamos a una de estc¡ 
moriscos, que cual sombra fantástica, derra 
ma su llanto sobre la nieve, lágrimas de per-: 
las para adornar la corona de la Alh?.mbra,| 
como único consuelo a su perdida Granada.
La vé éntrela bruma como una ilusión, sueña 
despierto y  solloza al ver ondear el estandar
te castellano en la Torre de la V ela ... Y  nos 
saca de nuestro ensueño la  terminación ;de 
una leyenda de Monfies, que al acaso nos con
tó un anciano pastor, historia por demás cu
riosa e interesante, muy benita, llena da mis
terio y  de poesía (que prometo dar a conocer) 
y  descendimos ya  de noche, silenciosos, pen
sando en la hermosura .de nuestra Sierra Ne
vada de ese florón el más preciado de la coro
na granadina.

J o a q u ín  C o r r a le s  R u iz
Granada sg-is-g/S.

ecnerdz, ssa  el voto en contra áe los señores 
V a l verde y  Camacho, declarar válidas las 
ec que fueron elegidos concejales con Miguel 
Bell ver, don Francisco A rauce y  oíros, y  nu
los les demás actos electorales verificados en 
aquel pneblo. _

A  continuación se ponen al despacho los 
expedientes electorales de Arm ilfe, Gafa fe 
Grande. Zubia, Pedro Martínez, Peligros, 
Huétcr Vega y  L a  Mala, declarando la  Ca- 
misión lá  nulidad áe las elecciones en estes 
pueblos celebradas.

L os señores Ccinscho y  Valverde votaron 
en contra, por entender que el anterior aeñer 
do constituye nn caso de responsabilidad, 
pues se ha resuelto sin tener á  la  vista los 
respectivos expedientes electorales.

Sostuvieren qne la Comisión no puede en- 
trár en el fondo del asunto, sino acordar po 
ner en práctica los medios coercitivos aeee 
serios para que los expedientes llegasen a s t  
poder.

Todos los acuerdos relativos 2 elecciones, 
se adoptaron con carácter ejecutivo, votando 
en contra los señores Camacho y  Valverde,

Ssf acuerda por último, con el voto en con
tra de los dos señores citados, pedir permiso 
al gobernador civil, para celebrar sesión hoy.

Y  se levanta la sesión.

U ltim o s  te le g r a m a s

pekgacíofi de jadiada.
H oy *e hsrás efectivos por esta Delegación 

de Hacienda. les libram'zstos expedidas a favor 
ce don Joaquín Cerraiio. dos Luís Calera, don 
Manuel Pérez, don Etique Pavés, den Manue1 
Velázquez, don Rifad Montesinos, don je  sé 
Ruiz, den Claudio Burgos, don AAarnerto Jimé
nez. don Adolfo Robles, den Rimón García, 
Ayuntamiento de Granada y  depositario paga
dor.

D IA R IO  D E  L A AÑANa

tnZEDiSecciones de eme y 7snet¿esj-  .  - 
y  media ea adelante.

Los notables bailarines Ea¡_os 
d é la  aplaudida canzoneíísh, ^ -~- 

Dos mil metros de pelícn; * '
Preferencia, 0 ‘60; genera*^

P R E N S A  O F I C I A L
Sácete

La recibida ayer ea Granada no contiene nin
guna disposición que r,o hayamos pu&iiezdo en 
nuestro Servició Telegráfico y Telefónico.

Huestes pgríóáíc gía
Como los b ille íe sd e  los¿J,vü¡- ■ . 

jauto Cupón reintegro f.porte ¿ T  ‘ 
diario, se admite como oi£ _c.r r i  
valor en pago de las coran *£ ¿etajT?c-r todo

Soletlu 323ÍSÍ ¡

f
BOGAD A DIOS SN CABIDAD 

por el afina del señor

|D. MANUEL DE CUETO YAYILi
Fallecido el 19 de Marzo fie 1911 

E S. Xo

M añ an a h a b ;á  Ju bileo  eon c6- 
idído en la  Ig le s ia  de H ija s  de 
¡M ftría Isc iE cu Ia d a  (Sórvíeío  Do- 

íéstíeo, G ran. V ía  de e s ta  cíü - 
i dad), en su fra g io  del a lm a  d s dí- 

0 señ o r y  3 d evoción  de sos 
i hijos D .a Josefa  y  D . M an u el ée  
| Gueto y  A r íe a g a .

L a  M isa do m a n ife s ta r  se rá  a 
! ia s  diez.

L es señores sacerdotes que quie- 
! ran aplicar el Santo Sacrificio de la 

sa, recibirán el estipendio de diez 
! reales.

Granada 5/ Diciembre ig ¿5

El de *yer inserís:
Edicto d-zi vicepresidente de 1= Ccmltión prc- 

vlntía!. anulsndo ls prod2tasción de concejales 
en Altnufiéctr.

— Circular del gobernador, rectificando unos j 
errores.

— Esíírscfo de les acuerdos edopttdos por el j 
Ayuntamiento áe Culis- Baza, durante Junio, f 
Agosto y Septiembre últimos.

— R-laclón de los señores que corr-pondrán j 
l*s Juntas del Censo, en Campctéjar. Diezma, \ 
Pórtuges. Purchil, Gorafe, Pitres. Cspsrsccnt, ¡ 
Monachi 1, Velez Een*uáa!Ia y  Leja.

— Edición de contribuyentes declarados fa- j 
(lides por dcmicí.'ic ignorado.

— Providencia áel jefe de ¡a Sección provin
cial de Pósitos, declarando ¡.".cursos en el primer 
grado de apremio s varíes deudores.

— Sdictcs_ judiciales.

re hagan en los Aumzcenqe 
, P A 2 : en la proporaón de l or ' .
¡ es, en cada ’jQ céntimos de CBra a¿LTj 
J sn  cupés. '  .

Fracles serianés^gg 
G flp ío s , 10,  y  T i n t e , 3  I_ (Z a c a

.

M Q üúiem  B m ú m o
O nnés por  y s la ?  i s  ñ rjíia-cg 35

lo s  á íz m s m a z  í.Qjíñcg k'y.

¿ fin í  s© f ic ie s j  2®: y  ®

( S A G A T Í N í
y

Umm&m ds Sfaiala
á lh d s ¿ :g a  d e  g ra a o s

jzicrit* üsizée'sz frisos
3S74 
co-oc 
eó'eo 
oo'co 
00'00

39 75 
c o c o
OS3C
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00*00

Les xV¡G» á-i kan er.áiác si pfec o
de 57*00 a ¡7*50 Kécetis.

S-2.;stjrriíáa:t é.r. f.yt'. 772 s,vuz^a- 
’Sp.txaéji é.a %e'! . , 21 >

ÍT©a5 79 3 
54

i l l í p i ! !

S u ite s  p s f s  hoy

(1) Realizada el día 28.

E S T A F E T A  D E - L A  P H O V I N S I A
Ei gobernador civil ha autorizado Jos presu 

puestos formados por los Ayuntamientos de Es 
fiiíina y Beas de Granada y el expediente de  ar
bitrios extraordinarios confeccionado por e¡ 
Ayuntamiento de Pulisr.as

Obsequios de Año Mueve
L a  U n ion  E sp añ o la  de E x p lo s iv a s  ha 

rega lad o  a  sa s  clien tes, con m otivo  de 
ia  entrada  de _Año.Nu3VO, un lindísim o 
crom o-alm an aque en e l c u a l, sobre un 
fondo rep resen tan d o  u n x j^ ía s js  :.:,3 pía- a 
y a , d e sta ca  u a a  fig u ra  de m u jer. ' - £cc;¡

E l dibujo  es o rig in a l de L . M enóndez ¡  devoción de

Santos de! día 31.— Srn SÜvcstr.e, pipa y 
confesor; Srats Columb*, virgen y Santa Paul

ina, Nuestra Sva. del Buen Parte.
| Liturgia.— La Misa y  oficie áiyino son ce 
| San Silvestre, papa y confesor,, con rito doble y 
| co'cr blanco. Credo. Prefacio y  Comunicantes 
ídela Nativídsd. Conmemoración de la octava 
|¿e  ía Nsttvidaé— Lss vísperas son del siguiente 
I (La Circuncisión de Nuestro Señor Jesucristo). 
5 Jubileo perpetuo.— En la Capilla de Jos Re- 
|yes Católicos y  en Nrrs. Sra. de ¡ás Angustias. 

Jubileo, de las 4.0 Horas.—-En la iglesia de! 
:¡vc::to ¿e ,Vt,V¡. Capuchinas (San Antón) s 

- ■ ' don.Félix-  , . . .  ------------—  ----- ------ Creus y defia Concep-
P id ai, y. es dteno continuador a s  o tro sf c!6n d2 ,2 VegI( en svf ío d/ sus dr„ .  
a lm an aq u es editados en  anos anteriores.* Sc ra#n5fiesta a lss ccho ¿ e }a mtAtna y se 
por la  m en cio n a d a  eocíadaa anónim a. | ccait2 ,  jss rínco de .a tarde.

® . I (Msfiana en lis Cspuchínzí).
E i jo v e n  fa rm a c é u tic o  don L uíe R ie o J  Rosario.— En la Catedral San Andrés. Saf. 

estab lecid o  en G ra n a d a , c a lle  de C ¿ p u  \ sidafoáso, Sar. José y  San Matías, a 1*= ocho 
Chinas, núm ero 15, nos h a  obsequiado c y medía de ia mañana.— E s toáss L í ¿emát 
Con Una bonita c a rp e ta  de p ared , de la s  í igiesizz parroquiales y  en le Capilla de ls Mise- 
que r e g a la  a  SUS a m ista a es en el n uevo  jj rieordw. el toque de oraciones.— Er. San Juan 
año.", *'• • - - -

¿áriraií¡PF05le ||iS i2
E q 9 l sa ló n  da l a  M a r i n a  d e l-A y u a  

am iento, ce leb ró  a y e s  ,x a rd |  ju n ta  ge'- 
erai o rd in a ria  la  G a r la r a  O fic ia l de la 

. ro p íed ad  U rb a n a .
„ P resid ió  den F ra jm is e o  J im é a e z  A r é 
v a io , asietíando, a  estando re p re se n ta 
dos, ios señ ores ;¿lgqiéntea:.

D o n  M iguel.. L ó p e z  S á e z , don Juan 
J. G a l l e g o d o n  R am ón  G u ix é , don 
F ra n e i8 c q 'F . S á n c h e z  P u e rta , d o n .A n 
tonio M é n d e z  V e llid o , d o n  L u is  M on tea- 
legre* d on  José R es, don R a fa e l G íjón, 
don E m ilio . S ie r r a , d on  M arco s L o rít, 
don M arian o  M iraR ee, don M an uel del 
S a z ,  don M ig u e l G óta6 z T ortosa, don 
J u a n  E c h e v a r r ía  y  A Iy a re z , don R a fa e l 
L .  A t ie n z a , don A n to n io ; A m or y  R ico , 
don A g u s tín  H id a lg o , don M arian o F e r 
n á n d e z  S . P u e rta , den  J o sé -C a b a lle ro ,'

' Servicio de la plaza para hoy.
Parada, A rtillería , Caballería y  A m etra

lladoras.— Jefe-de día, el comandante de Ar- 
i tillaría, doa Joaqoíá Montesoro y  Chavarri.

1— Imaginaria, el coronel de Artillería, doD 
José de Carranza Garrido.—Hospital y  pro
visiones. e l primer capitán de Lnsitania, don 
José Rojas Rojas.

D e orden de S . E .— E i comandante sargen
to mayor de plaza. José Fernández.

Tiro al blanco
- Los soldados de Iutendencia y de Lusita- 

nia, se ejercitarán en el cerro de S2n Mi
gue!, en e l tiro al blanco, desde - la  una en 
adelante, de la tarde, durante jvarios' días. 
Comenzaron 2Ver.

E l  g r a b a d o  a u a  i a  m i s m a  l l e v a ,  ea  d e  i 
u a a  
e n

TEATRO CERVANTES
Esta noche sé pondrá én escena el magní

fico drama en _ tres actos * Sacrificios", y la 
bonita comedia- en nn acto «Amor a osen 
ras".

Mañana, festividad de Año Naevo, tendrán 
Ingar- funciones de tarde y  coche con escogi
dos programas.

Desde hoy pueden recogerse en la  conta
duría de este teatro lus localidades encarga
das para las funciones de la  «Toma de G ra
nada".

de Dios, a las siete de la noche.
-  -  t - j j  f  A lisas cantadas.— E n  ls. Catedral y  Capilla

a  v e r d a d e r a  p r e c i o s id a d  y  e l  r e g a lo |R e * l ,  s  nueve y  rasdía d e le  mañana__ E n  les
SÍ, UÜ capricho extraordinariam ente! Hospitalices, a las echo y media.— -En Szn Juiji

artístico . jj de .Dios a las nueve — Sn lss Cspuchísas
E s t i m a m o s  e l  r e e u e r d o  d e  q u e  n o s  h a j j d  Sagrado Corazón a h s  diez 

h e c h o  o b je to  e l  i l u s t r a d o  f a r m a c é u t i c o .  |  M isas rezada* de' pun to .— E a  5a Catedral * 
® |  las ocho  v  medía y  eche  y tres cuarto* de la raá-

T a m b í é ü  G03 h a  r e m i t id o  u a  p r im e r o - ¡ í is s a .— E a  ifi Capilla R e s í.S a ti A ndrés, Sen 
80 c a l e n d a r io  fie  p a r e d  l a  c a s a  « L o r i-  ¡ Ildefonso, S=n José y San Matias, a la* ficho 
l l e u r  y  C o m p a ñ ía » ,  p r o d u c t o r a  ¿ e  t í ü  Iy  media.— E n te s  Capuchina^SsKtearlc. de! ?¿r- 
t£S  d e  i m p r e n t a  p a r a  m á q u i n a s .   ̂ ¡ pztuo Socorro.- YtosplxtdKcs. Sagrado  C a n só n  

E l  d ib u jo  a  c a r b ó n ,  ro p re S B D ta c d o f  ¿ e  ^-^ás.N tíe itra  Señora de la» Angustia* y  Sa:; 
UüSt eB C ena d e  a n t i g u a s  c o s tu m b r e s ,  e s s ju s n  de D /cs, hsy  M isa dem edia  en media hora, 
n o ta b i l í s im o ,  e x c i t a n d o  l a  a d m i r a c i ó n  Idesde  JM seis y media a Ja* once d e  la mañane.

Qeieáis. . , 73^ *

M a ía á s fo j
Carnízscíóa y precios áe¡ día aaterier.
14 rc*e? isayores, coa pesó áe 2685 kilos, ¿eí

V 5 8 *  2*18. ' |
15 fcerreges, con peso de 129 Seríes, a 2 05. •

&osS3os& gi
íilílrasf cotízacíonec de esto* almacenes: j
Trigo, 2 40'9J peseta* los 100 kilogramos (íes | 

44 kilogramos, equivalentes o la antigua fanega, [ 
18 pesetas).

Cebada, a 24*24 (8 pesetas ios 33 kilogramos,! 
equivalente* a la antigua fanega).

Habas. 2 29*16 (:4 peteras los 48 k iogrtmc-s, 1 
equivalentes a la antigua fanega).

Garbanzos, 77 59 (45 pesetas los 58 kilogra. j 
moa.^q.'fr-iJc^trí-a-l^-rT-t-gua fifiiguj.

Maíz, a 25 (13*75 pesetas los 55 kilogramo*,! 
equivalentes a Ja antigua fanega).

Yeros, a 21*92 (12 50 pesetas Jo* 57 kilogra-í 
mos, equivalentes a la antigua fanega).

Habichuelas, a 65 (37*70 peseta* los 58 kslc* ; 
grsmos, equivalentes 2 Sa antigua fanega). 4 

Aceite, a 104*34 pesetas (12 peseta* Jes, 11 '50 j 
kilogramo*).

Vinagre, a 34*78 pesetas (4 pesetas les 1 1*505 
kilogramos).

á s e i fe s  |
En Granada se cotizan: Dentro d e la espita! \ 

de 56 a 57 reales 1er once y  mzdío kilos. Fuera j 
de puertas, de 40 a 44. Hay tendencia a la bsjs. 1 

y  en | Málaga: Se cotiza en puertas, a ¡0*25 ps-J 
í1 »et2s les once y  medio kilos, el añejo.

H e u m á t i Q í s :

Balsa) KAYLíf '
T o d o  D O L O R  renmáíicQifiamgío?]: 

o  a a rv io so , s e  c u i con 
B á lsssíD  E á Y L ^

E f ic a z  R E M E D I O  re co zn d k á c  po 
io s  m é d íc c s  y  e lo g ia d o  rr  cuantos 

u s a r o n  e i  B á ls a s o  ÍTÜIBE . 

U n a p e s e ta  fra©

Unicamente: farmacia valeea 
San Jerónimo, 13

\~m M&w.MimY
U1SITAD Ih IHTIÍ04 m  SOLES •
le g ra s  Ca.tólíoo2, fren te  a  J9 r á s  Vía -
Aicobks, salones, comedores, egantísimi . . 

de constraccíón esmerada, en s. talleres á 
ebanistería.

Camas de aya deí mejor fabtaate fe  Va r ¿ :
r\f\r.

P R E C IO S  MÓDICA
leací;

\'-&Á ^ 1

m
fE

L o s
que sufren ínapet 

pesadez y tíificultaí fie 
ílstülspja, dolor d3¡

s r é m m
tíeearre§íos intesiinaJes (triara» estre-

¡' ñimienícj, es porque desooaeen. fes 
• m aravillosas curacioce d e l»

» DiGESTÓMÉO”
pyó- Dsveataeaiarmacissyírogueáa, /jgk 

fóroz, üiartiE yj
W&Qik-. - tiadrid. * | M&sM

de cuan tos le  ven.- 
E D viam os la s  g ra c ia s  

hrada casa .
a  tan  ranom -

COMISION PSOVmOIAL
Presidida per el señor García Trevijr.no y 

| con asistencia de los señores Nestares, Ca

— En Santa María .Magdalena, desde Jss ásete 
a las diez.— Hay Mis* a las diez, con expo-

En Sevilla: Se cotiza c! aceite producción de 5
19J4 a 2915. de 10*50 a m *j2 pesetas los once!,™. .  _ „

¡y ®«ae kilos. Aceite producción ¿ 6 9 , 5 2 9 , 6 ,  ' - § Q S Í 0 S i { i  M ñ ñ ñ  Ú 6  S S I O M I  
de ,0*50 2 , 1 .  í . . .  . “

En Córdoba: Cotízase el aceite fresco, a pe- í . Por acUe d̂° de’1 Consejo de Aministra- 
i seiss a6-ay los ,00 kilos, y e! añejo.- a  98 *4 - : .  j ' i é H , á í :  l a  Sociedad mercantil anóaihz

Tn Jaén: Se cotizan. 2 o 90 pesetas e knL ? e Monacnu, se convoca s  junta jgóeml er
_________ ____   ̂ y | traordinana de accionistas para e l lia 22 del

j próximo Enero de 1916 y hora de laí doce de 
mañeas, en el local llamado fósíto, de 

pueblo, al objeto de tratar yacordsr
ESPECTACULOS (su 

¡este
TEATRO CBEVAB2ES i respecto a  la  coaveniéacía de reparir un di- 

«ción de S. D. M., en ls Cepilla de ;a Corte p Compañía Rosario Pino.—Función par?, hoy. (videndo pasivo sobre las acciones, oira ates-

H E d í S T R O  C Z m t
_ ,  , . - - ------ £15 Jos Juargídos dz ls «Bííal se hicieran ayer

don ARtOQÍo yílcheZ Rubio CéapadeSj | |EB sigu¡eiUíS interipcionet:
doa José Jim éñ ez  A lé  valo,: deu  José J i 
m énez G uiral, ¿oña Angustias Jim énez 
A révaio, doña M aría Josefa Laca!, don 
Antonio F ajardo  G arcía, don Ceíerfna 
Castro, don José Peso,-don Manuel Ló
pez G arrido, don Federico Pérez , don 
Ju a n  P . A fán ds R ibera, don Manusl 
L . B ara jas, doña Encarnación Arévaio 
M artin, don Ricardo Torres^ don; Baido- 
m ero M artin, don Eduardo G arcía, don 
M anuel López Sánchez, don Ignacio Pé 

Tez, doñá'Dolores Castillejo,' señor m a? ' 
qaés de Valdefloree, den Manual Molí 
na, dan G abriel L íanaií, don Ju an  Oriol 
don Atanasfo Bargoe, don Miguel Serra 
no, don M anuel de la  Cruz, don F rá n

-Campillo.— Defunciones: Antcnío Sár.ches 
¡ Rodríguez y  Francise* López.ValJeclílos. 

Nscimíento*. ninguno. •
Sagrario.— Defunciones: Torcusto -Bayo P,£. 

mzro.
Nscfmíentos, 3.
Salvador.— Dzfuncionei: María Rodríguez 

Luque, M iguel Luque .Marchar, Encarnación 
Cabello Sánchez y  Luís Castro Sáachez. 

Nscíajíentos, ninguno.- '

don Enfael P u ertas  Sáachez, don Gon

Nicolás E asna , don
¡3 Enrique Cuerva,

______ E chevarría , doña
Carm&á Redondo, doña M aría Luís3
A darve, doña Dolares Aparicio, doña
E nriqueta  B arragán , señores heredar03

\  del señor Castillo L echsga y  doña Ma «— ~ 0  **

Horas -
Tencó- 
metro -

Ala* 8 
A l a i i á

7  -  
1 1*0

SST A C iO N  M ETEOROLÓGICA 
¿3 la  provincia da Granaés 

---------  Ría 30 fie Diciemhre fie 1 9 1 5 ------

Baróme
tro

708*3
jctyx.%

Viento

N E .
SO .

Estado del
cielo

C ubierto  
Cati cubt.°

Tem peratura máxim a al *ol. 1 3 6 .— Id e m  ídem  
a  ?» «embrx, i í ‘4 .— Idem  ra ía ísu  cubierto , 4-4 
Idem  ídem  descubierta, 3 *4 ,— Lluvias. * '13  n a .  
Evaporación, o 85 mre

macho, Guillén, Valverde, Neveros y  Alon
so, celebró ayer sesión la Comisión provin
cial.

E l secretario señor Torres Calleja da lee 
tura al acta de la  sesión anterior, que es 
aprobada.

Y  se entra en el despacho de los asuntos 
qne figuraban ea el crdeE del día.

S e aprueba una .cuenta de 250  pesetas que 
presenta don Francisco Checa, p^r efarregio 
de los timbres- del despacb^ ¿ e'i gobernador
civil.

También es p ro b ad a  otra cuenta ae 18.pe- 
setas, qu** presenta don Mañee! Hernández, 
impo* te de dos gorras para los porteros de la 
iiiputacióa.

A sí mismo es aprobada la cuenta de 189*75 
pesetas que rinde el- sobrestante, invertidas 
en las obras de reparación de lo£ retretes de 
las safas de Santa Natalia 7 de la Virgen, 
del hospital de San Juan de Dios,

S e  aprueban los certificados de les smsU 
ais tros de víveres hecho3 al hospital de Sari 

s, dnrante el mes ác Noviembre,
24 3 .9  75 pesetas, 
se aprueban los certificados ¿e 

los suministros hechos al hospital de San Lá- 
6l tnes de Noviembre*, oue ascienden 

j a  2  998 33 pesetas.
. S e  aprueba una cuenta de 250 Desoíos qne 

nnde el diputedo señor A guilera, como ¿x- 
T?slH “ or «el Hospicio, imperte de gastos oca
stonauos con motivo de exccrsíones y  paseos _____ ___
toe deS( S S | COffÍdoa £a 2qCel esta!jlecítniea'  \íuac Riv*s *v -íítin«3 cesápn Pedro Ctzo M oV-

A  continuación se da ccmienzo al despacho 
de Ies erpediectes electorales.

d s  C risto .
H ay  M isa a las ¿ozs.— E n  N uestra  Señora 

ds lss A ngustias. Ssr.fa M aría M agdalena y 
|  en ias Capuchinas.

Novenas en honor del N iño  Jesús.— E n  las 
|  Cspuchir.zs e las cuatro de la tarde.— E n  Ss.it* 
t Catalina de Sena a Ja* cinco-— S n  el Sagrado 
, Corazón de Jesús a ¡2s cinco y  m edia y  predice 
s un R evirando P adre Jeruíte.— E n  N ue*tra Se 
{ñora de los Angeles a la oración.— E n  ias Car- 
fm?lítS5 Calzadf.í y  San A ndrés s i s  crsción—
I E n San Jiísft d s Dio* a  ias seis y  predica don 
\ M elchor Puga López.— S n  Jes H ospitalices, a 
lias seis y  medie y predica un R. P . A gustino .— 
Er. el Santuario  óc¡ P erpstuo  Socorro  a las seis 
y  media y  predica un R, P. Reder.íorísta,

N ovena en h o ao r de N tra . S ra . de B d e n .— 
E n 1* iglesia del M onasterio  d? Santa Paula a 
las seis y  medía de ia tarde.

Visita de la C or e  d e  /«daría.— N u esn á  S eñ o 
ra Ja Reina de todos íes Santos y  M ad re  del í 
Amor H erm oso. T itular de la C orte de M aris Ü * 
(privilegiada) er, ls iglesia de M M . Capuchinas

EL drama en tres actos, Sacrificios.
L a  comeáis, en en acto, Amor a oscuras.

A  las ocho y  media

: der a las necesidades del negocio soca!.
| Monachil 27 de Diciembre de 1515.—El 
: Presidente. M anuel Carreras.

SAN JOS
D E SP A CH O  Y  F Á B R IC A  

S e a l  da S a n  L éza zo , 26 
(Frente a la Cruz Blanca) 

Teléfono núm. 172

Mosaicas hidráulicos 
Piedra artificial 

Tobos áe cemente
T r e in t a  m il

&® 12Q@tr© S e  t a b o s
‘Pesetas

De 0 !60 es. de diámetro 18
12*'50 
9‘50

Vantis exclusiva en ia pro- , 
vincía, de los Comentos Idé Ja i 
Sociéfé J. & 'A.  Pañn ce La- ¡ 
i&Yge, de Marsella,

Los mejores cementos que se j
fabrican,0=50 

0!40
0‘80 » # 6*50
0‘25 > > 5‘50
0:20 n » 4‘25
0-T5 3 a 3 '
C‘10 » 3 S‘25
0-07 lj2 » 2

m etros de so le ría  en s e te n ta  d ibujos 
P isase  el catálogo 

R a a J j D ¿ i S A N  L Á Z A R O ,  16.—Teléfono, nú.m. 172

Gris Laísrge 
ártiñeia! Laferge FaMosne [ 
Eatural Koaetts 
natural Vaíeutiné 
Sápíde Roquéfort

M isa ¿ e  Pastores.— M añana, prim er día ¿e  
año, se celebraré en el convento de! S anto  An 
ge! C ustodio, una to !em :e misa c e  P a itares efi 
c irds p o r un coro d e  jóvenes aficionados.

J .t tJ É Ü h s 3Lt3i:É.
S9Éalasü8atos para hoy

Sala de ¡o civil.— Juagado d e  Linar,.*: dós

E*jw\%% m m m m i
S e  h acen  Con b rev e d a d , y  períec- 

ció3 y  b a ra tu ra ,  á  c u a lq u ie r  aere
-we íseree y  p?- apsabsda el

la d íó le e tu ra  , , ------
-  redseta-Ja . r 1-  c  ¿ e  l a  acch& r  s s  la  u s p re a ta  }

gr¡ l i i j á e i  ^ * 0 ^ 0 1 3 2 ,"  Í« r5 ¿?.A D Jsi'.

< elecciones m eakipaies celebradas en rrivnr, 
F ícen te  Vaqueros, Cortes y  Graena, G cr^ e

a l a s 1 
- r r

üaa^az más advertirnos a cuantos s**-'
'  - «on sus escritos, que- - 

2 originales sn - ^ S ¿ S 9m
_ ^oüiinnease o 
-celvsa DJtdca.

E l  primero de qne se ocopa ia Comisión, 
es e l relativo a  Ferréira. Se acnerda ia nuli
dad de estas elecciones, votando e c  contra lo- 
sicores Camacho y  Valverde.

S e  declara también la nulidad de fe* , 
bradas e c  Itrabo, votando ec contra 5 <:e*ei 
res Camacho y  Valverde. ~ ôs seño- 

Este última dice que la*C>- 
resolver, por no hater?'* ^ajísíón no puede 
te de reclamación recibido e l  exocáien-
caso. lo  próci**’ SOste3Íecáo qne ea todo

Con S£rí2 ¿eclarar fe valí ce z.
voto en contra de los señores Ca- 

"  Valverde. se dsclarac ce la s  ras

Fuente
v  Purulieca. . ,
'  V?=* o el expedísete relativo a fes elecno- 
ne:- m scicfe’ iss verificadas e c  Hnér=-. . se

te*, sobre redsm adón  á e  cantidad p e r  accidente 
«c trabaja. A bcgade, señor Jiménez López; 
procurador, señor R am iro; secretario, se!ícr 
Valrcrd^

Sala d e  !o crinúsc!.— Sección prim era.— Juz
gado  del CsrcpiHo: centra M anuel l íñ e z  y c trc s . 
p e r  h u rte . A bogado, seficr Cánovas; p rocura
dor. señor Gómez R odríguez;' secretario, señor 
P sróo .

H A R I N A

L A C T E A D A

N F
--Í.V-T

M I K A ®
D on P ed ro  H erre ro  h t  p resen tid o  un eserito  

en el G obierno civil, renunrisado a! reg istro  
m ísero  eN uestra  D ivina Pastora», en térm ino 
de A tír fe .

— D e n  Serafín  C erra: A lo rso  ha renuaciedo 
'a coucetiós m inera sC orch iísa . en térm ico c e  
N’i« r ,

á g P i d a s e  e n  
' todas las 
Droguerías 
y fariña cías

de^EXITOl

L. S !V1 E  N  T  O  . 
C O M P L E X O

A P A R A  N I N © S v• ' ' kS

T íp o p ?afía  á e l  N c t io is b o  G r a h a r iu o

* ®o»añI Pana *


